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RECURSOS

A equipe da Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel) tem 
auxiliado os municípios 
mato-grossenses quanto 
à operacionalização da 
Lei Aldir Blanc.De aten-
dimento individual aos 
gestores municipais a 
reuniões segmentadas 
por regiões, a atuação 
da pasta contribui para 
avanços significativos na 
execução da Lei por to-
dos os cantos do Estado.

Até esta terça-feira, 15, 
cinco municípios ma-
to-grossenses já tinham 
os recursos da Lei Aldir 
Blanc disponibilizados na 
conta e outros 19 já esta-
vam com planos de ação 
aprovados na plataforma 
+Brasil

Com valores que va-
riam de R$ 87 mil a R$ 
435 mil, os pagamentos 
foram liberados para Colí-
der, Marcelândia, Prima-
vera do Leste, Sapezal e 
Vila Rica. Para isso que 
isso ocorresse, o plano 
de ação de cada um des-
ses municípios foi apro-
vado na plataforma do 
Governo Federal até o dia 
1º de setembro.

Juína, Rondonópolis, 
Peixoto de Azevedo, Nova 
Brasilândia, São José dos 
Quatro Marcos, Marcelân-
dia, Campo Novo e São Fe-
lix do Araguaia, são alguns 
dos municípios com plano 
de ação aprovado e que 
agora aguardam a libera-
ção dos recursos. Confor-
me agenda de pagamentos 
do Ministério do Turismo, 
a previsão é que os valo-
res sejam liberados até o 
dia 26 de setembro.

Lei Aldir Blanc 
começam a 
chegar aos
municípios

Sicredi inicia pré-cadastro dos
associados para adesão ao Pix

OPERAÇÕES FINANCEIRAS

O Sicredi iniciou pré-
cadastramento dos asso-
ciados interessados em 
vincular sua conta na ins-
tituição financeira coope-
rativa ao Pix, sistema de 
pagamentos instantâneos 
do Banco Central do Bra-
sil, que começa a funcio-
nar dia 16 de novembro e 
que promete revolucionar 
as operações financeiras 
no país. Com um simples 
clique, os associados po-
derão transferir, pagar ou 
receber imediatamente a 
qualquer horário ou dia.

O Pix não é um novo 
aplicativo e sim uma so-
lução que estará dispo-
nível dentro do aplica-
tivo Sicredi. Nesta fase 
de pré-cadastro para uso 
da solução, os associa-
dos precisam confirmar 
por meio do aplicativo da 
instituição o interesse a 
partir do CPF ou CNPJ do 
titular da conta. Na segun-
da fase, que começa dia 5 
de outubro, os associados 
poderão cadastrar novas 
informações como e-mail 
e números dos celulares. 
Todos esses dados serão 
registrados como “Cha-
ves Pix”, que servirão 
como identificação dos 
usuários no momento da 
operação financeira.

O Pix será uma alterna-
tiva à TED (Transferência 
Eletrônica Disponível) ou 
ao DOC (Documento de 
Ordem de Crédito). As 

Nova solução para 
pagamentos
começa a funcionar 
em novembro

O Pix não é um novo aplicativo e sim uma solução

Assessoria

Cida ROdRigues / Secel-MT

movimentações financei-
ras poderão ser feitas por 
pessoas físicas e jurídi-
cas utilizando as “Chaves 
Pix” cadastradas, via QR 
Code ou ainda usando os 
dados bancários, como já 
é feito atualmente. Mes-
mo com a nova forma de 
pagamento, no Sicredi, 
as opções de TED e DOC 
continuarão disponíveis. 
O diferencial é que a par-
tir de 16 de novembro 
os associados terão mais 
uma opção prática, digi-
tal e econômica. Para ter 
acesso à novidade, basta-
rá atualizar o aplicativo 
Sicredi disponível para os 

sistemas operacionais An-
droid e IOS.  

Para o Sicredi, a chegada 
do Pix ao mercado marca 
uma evolução importante 
do Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) e reforça as 
iniciativas que a institui-
ção já tem desenvolvido 
para fomentar a inovação 
no segmento de meios de 
pagamento eletrônicos. 
“Segurança e praticida-
de são duas questões de 
extrema importância para 
nós e essa nova solução do 
Banco Central tem total si-
nergia com a estratégia do 
Sicredi, onde buscamos 
proporcionar cada vez mais 

experiências digitais para 
os nossos associados e, ao 
mesmo tempo, promover 
a inclusão financeira”, diz 
Cidmar Stoffel, diretor exe-
cutivo de Produtos e Ne-
gócios do Banco Coopera-
tivo Sicredi.

Segundo Stoffel, o mo-
vimento de moderniza-
ção do sistema financeiro 
está criando uma “socie-
dade cashless”, com ope-
rações financeiras mais 
sustentáveis, sem circu-
lação de moeda em espé-
cie, sem os riscos gerados 
na movimentação do di-
nheiro físico e com menos 
impacto ambiental.


